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INTRODUÇÃO 

As Infecções Relacionadas à Assistência à Assistência à Saúde (IRAS) estão entre as 

principais causas de morbimortalidade em pessoas submetidas a procedimentos clínicos, 

constituindo um problema relevante de saúde pública, associado ao aumento de complicações, 

prolongamento do tempo de hospitalização, elevação dos custos da assistência e 

favorecimento da disseminação de microrganismos multirresistentes (Patino, 2024). 

Nos serviços de urgência e emergência, especialmente nas Unidades de Pronto 

Atendimento (UPAs), a alta rotatividade de pacientes e a diversidade de diagnósticos ampliam 

o risco de transmissão de agentes infecciosos (Ferreira et al., 2024).A criação de Protocolos 

Operacionais Padrão (POPs) focados nas precauções de isolamento colabora na redução de 

complicações e mortes evitáveis, além de intensificar a segurança e a qualidade da assistência 

oferecida aos pacientes nos serviços de urgência e emergência (Sales et al., 2018). 

Nesse contexto, a padronização de condutas por meio de Protocolos Operacionais 

Padrão (POPs) representa uma estratégia essencial para orientar equipes, assegurar práticas 

seguras e fortalecer as ações de prevenção e controle das IRAS e Precauções de Isolamento. 

Considerando a necessidade de atualizar os documentos existentes na instituição e a 

importância de consolidar a cultura de segurança do paciente, foi proposta a construção de um 

protocolo específico, destinado a orientar as condutas relacionadas às precauções de 

isolamento e prevenção de IRAS na UPA Dr. Martim Agnoletto, Ijuí-RS. O objetivo desse 

estudo é relatar a experiência de construção do Protocolo Operacional Padrão (POP) de 

prevenção de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde e precauções de isolamento na 

UPA de Ijuí-RS. O trabalho está alinhado aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), em especial o objetivo 3, que tem como meta assegurar vidas saudáveis e promover o 

bem-estar em todas as idades. 
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METODOLOGIA 

A criação do protocolo surgiu da necessidade de um documento norteador sobre 

condutas relacionadas à prevenção de  IRAS e ao manejo de pacientes em precauções de 

isolamento, situações cada vez mais frequentes na rotina da UPA. As etapas do processo 

incluíram: identificação da lacuna de padronização nas práticas assistenciais; análise 

situacional da rotina da unidade e observação direta das condutas realizadas. 

A demanda emergiu nas discussões do Núcleo de Segurança do Paciente, em parceria 

com a Comissão de Controle de Infecção, criada no serviço em março de 2025. As reflexões 

foram fundamentadas em vivências práticas da equipe. A construção do protocolo ocorreu 

entre junho e agosto de 2025, com a participação de enfermeiros assistenciais, uma 

representante do setor de higienização, coordenação do serviço, farmacêutica e técnicos de 

enfermagem. 

A elaboração do POP de prevenção de IRAS e Precauções de Isolamento, após as 

discussões iniciais do grupo e a avaliação do problema, avançou para uma revisão de 

literatura fundamentada em protocolos da Anvisa, em documentos de outras instituições com 

características semelhantes à UPA Dr. Martin César  Agnoletto e em artigos científicos sobre 

a temática. A partir desse levantamento, foi possível confeccionar um protocolo atualizado e 

adequado à realidade institucional. 

Nos planos do Núcleo de Segurança do Paciente, as próximas etapas incluem a 

ampliação das discussões sobre práticas de prevenção de IRAS e Precauções de Isolamento 

junto a todos os grupos assistenciais, além da integração das equipes de higienização e 

recepção, com o objetivo de qualificar o cuidado prestado e aprimorar a experiência das 

pessoas que acessam o serviço. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A implementação de protocolos assistenciais mostra-se particularmente relevante 

diante do perfil da UPA Dr Martin César Agnoletto, Ijuí-RS, unidade de complexidade 

intermediária que funciona de forma ininterrupta, com elevado volume de atendimentos, com 

média superior a 150 atendimentos/dia, relacionados a violência urbana, envelhecimento 

populacional, doenças crônicas e traumas. Esse volume alto de atendimentos gera sobrecarga 

às equipes, submetidas a inúmeros procedimentos em ambientes de trabalho marcados por 
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interrupções frequentes, insuficiência de recursos e limitações estruturais. Tais fatores 

impactam na qualidade da assistência e podem favorecer a ocorrência de incidentes, falhas e 

eventos adversos. 

A análise situacional identificou fragilidades como a necessidade de atualização 

sobre as diferentes modalidades de isolamento (precauções padrão, por contato, gotículas e 

aerossóis), além de dúvidas quanto ao uso adequado dos Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs), fluxos de atendimento e medidas de vigilância. A construção coletiva do 

protocolo possibilitou alinhar as práticas às recomendações da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), além de promover maior integração entre os setores 

envolvidos. Esse processo contribuiu ainda para o fortalecimento da cultura de segurança, 

estimulando o protagonismo da equipe e a valorização do cuidado baseado em evidências. 

Nesse sentido, a adoção de protocolos operacionais se insere nos princípios da 

cultura de segurança do paciente, compreendida como um conjunto de valores, atitudes e 

práticas que privilegiam o aprendizado e a melhoria contínua em lugar da lógica de culpa e 

punição. Paixão et al. (2018) demonstraram que o não cumprimento de ações básicas de 

segurança expõe os pacientes a eventos adversos preveníveis, reforçando a necessidade de 

medidas sistematizadas alinhadas às diretrizes governamentais e voltadas à promoção da 

qualidade da assistência. 

A participação dos diferentes atores envolvidos no cuidado na UPA Dr. Martin César 

Agnoletto, incluindo profissionais assistenciais e equipe de coordenação, conferiu maior 

credibilidade ao processo de construção do protocolo e favoreceu o engajamento coletivo. 

Essa abordagem participativa potencializa a adesão às práticas estabelecidas e aumenta a 

probabilidade de sucesso da estratégia, uma vez que integra o conhecimento técnico-científico 

às vivências práticas da equipe, fortalecendo o compromisso institucional com a segurança do 

paciente. 

Assim, a construção de um protocolo prevenção de Infecções Relacionadas à 

Assistência  à Saúde e Precauções de Isolamento na UPA de Ijuí representa uma estratégia 

para mitigar riscos, fortalecer a cultura de segurança e padronizar condutas, contribuindo para 

uma assistência mais segura e confiável. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A elaboração do Protocolo Operacional Padrão (POP)  de precauções de isolamento 

na UPA de Ijuí-RS destaca a relevância de ações institucionais focadas na prevenção de 

Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS). A elaboração do Protocolo foi 

fundamentada nas práticas assistenciais e evidenciou a habilidade da equipe em converter 

demandas diárias em soluções efetivas, baseadas nos princípios da cultura de segurança do 

paciente. 

A contribuição ativa de enfermeiros, técnicos e coordenação permitiu a criação de 

um documento que está em conformidade com as orientações da ANVISA e ajustado à 

realidade local, fomentando a integração entre setores e a uniformização das práticas. Nesse 

contexto, o POP vai além de instrumento normativo; ele estabelece como uma ferramenta 

educativa que intensifica o protagonismo dos profissionais e consolida as práticas seguras 

baseadas em evidências. 

Considera-se que a institucionalização do protocolo representa um marco para a 

qualificação da assistência em saúde na UPA de Ijuí, oferecendo maior confiabilidade nos 

processos e mitigando riscos associados às IRAS. No entanto, para garantir a sustentabilidade 

e o aprimoramento contínuo do protocolo, é necessário monitoramento constante, treinamento 

regular da equipe e avaliação sistemática de sua eficácia.  

Assim, este trabalho contribui não apenas para o contexto local, mas também se 

apresenta como experiência passível de ser replicada em outras UPAs e serviços de urgência e 

emergência, reforçando a relevância de protocolos participativos na promoção da segurança 

do paciente e na prevenção de eventos adversos. 

 

Palavras-chave: Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde. Protocolos Operacionais 
Padrão. Precauções de Isolamento. Segurança do Paciente. Unidade de Pronto Atendimento. 
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